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REAPARIÇÃO CJA CELEBRE OPERA-COMICA 

o~ El>UHl>O GARRIDO 

Eepectaculos recomendados 
pelo iReporter X 

Olmnasl':J - 9 I/ .! •A Mascote 
Auenlda - 8 3/4 e 10 314 O Dia das Romar'a' 
Apo/o-934 - 1tA. Hore do Diab, . 
Maria Vlcloria - 20,45 e 22,40 - Co\la da 

Piedade 
Capilolio - 21 - Variedadts 

C::1N'E~.A.S 

s. Lt1IL 9 1/2 
Tivoll » 
Central ,. 
0<1eo11 ,. 
Terrasse 
Ro}lol n 
Pafocio ,. 
Ol·mpio » 
Pari~ Cinf ma » 
Liz » 
1-uropa » 
Pala1lno » 
A Promotora " 
l mperiHI " 
Solilo Ideal 19 

T o d as as :no itoes 

Pensã" Familiar 
Ume pen:>ão é. muiuis \IE'Ze:l, preferível 
a um hotel quando, reunindo todas as 
quali ades de um hotel e duma pensão, 
evite o:> d fei.os de uma cousa e outra. 
Eis o moti\lo porque o RtPORFER X 
recom .. nda a tiJdos os seus feitores 
que 11eem a Lisboa a 

Pensão Familiar 
1111 Rua I11ens. 11. • 49, sesiundo e terceiro 
andar, (T1-1efo11• 207&>) de Frederico· 
de Almeida Duarte. Comodidades mo­
dernas. a~.e:o i rnpecevel, ><Ocego,serie­
dude sevéra, conforto intimo, uma •neza 
sã, s•borosa, variHda - das melhores 
da capital, uma escrupulosa seleçil•• nos 
hospedes. trat11111ento ae primeini ordem 
- e preços fora de concorrenci11 • 

.......................... 
1 VISITE A 

1 PaUsserie oersailles 
Aven ida da Republica, 16 

Lunches para. casamentos 
e batisados 

ESMERADO SERVIÇO 

T elefone 3219 N . 

bl~BO~ 



A Olimpiada da C. N. N .. 

L
ISBOA não ltin (<vida finau· 

ceira». Em Bruxellns - por 
exemplo - a populaçilo vibra 
em ritmo com a Bolst1, p;eo· 

wpantfo-ie tanto com a s11a «ultima 
hora» d'altas e baixas como com as 
,(!rondes 1101/ci.as da politica. 

E nilo julguem q11e esse interesse, 
essa comparticipação - se limita aos 
profi>sionais, aos banqueiros, 
aos brasseurs de papel, ao~ 
agentes de Bolsa... Toda a 
ge11te - a começar pelos opera­
rias, inte•vn11, segue, esti.do, a•risca, preocuoa se 
co:11 a Brisa. Por muito mo f,sfo q~e seja o bel· 
l(o, por 1111úlo pouco q11e ganhe - o seu salar10 é 
invaria1·el111ente dividido em t· ês verbas : a do 
pão de cada :iia, a dos ttivntimentos e a das 
rtservas. 

, Se e11 como, d11r1110, me arre/lo todos os d'a~, 

porq11e não ltei-de de me divertir todos os dias 
~m~m ? . 

. <St e11 trabalho e luto e procuro melhomr a 
minha sltuação - é porque asptro a aunvntar 
e me1horar as minhas d1strocçlfes e as minhas 

· rese• vas. Se não fôs~e o cinema, o teatro, a lei­
tu·o, o café, o ba•le, o pa~$e1n, o soort - pnra 
qu q11eriti e11 viver, comf.r. trabalha-, i•lfltar di· 
nh ·i,o ? De~f(rnçodo do ho:Hem qu,, oelo menoç, 
11áo pode comer todos os dias. E' preciso di~tÍll· 
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reporter X 

fiornens & factos do Dia ----------------· 
gumno-Ms do< pá•ias . •• » Este criterio dos bPl· 
r;os - q•se l alids o de to'itH os homens civ•lisa­
dos, n11 Europa e na Ame.-ica - exceptu1111do os 
po•t111(11ese• - sobre t11do dos 1ue não vivem em 
Li boa, e71bo·a em Lisboa ex'sta oirtda quem 
pense como 11as aldeias primit•vas · I o di·1a1110 
de todo o 11ro1resso1 o •e[!redo do movimento 
intimo do dinheiro. o botão m"g'co da vida fi-
11nnrei1a de Bruxe/las - e de todas os grandes 
cidndes. 

Po11ro a po•1co. o ortefflrio, o a•/isttt, o cai­
:ui•o, Mi juntan1o o •eu cnpital para CO"ll"'ª' 
«papeis•; e com o rmdimento do•p·imfiro$ junto 
ás novas er.on"mios novos papeis silo cnm'lra­
dos .. . Conheci u111 ba•ól'iro 11n Ave1111t Marle­
Lo•zi•e, en 8r11xellns. que linha ct'll n'ÇÕe< de 
uma e1n11resa 1:0/onial, comp,ndns n 80 franco•, 
cada, antPs 1/11 f!'lt'ta, e que e111 1922 /Ju ren­
d;am q11a•i 400 franci;s mensais - 11ta1 s (/o q1u 
f(Onhava no rtficÚJ ! Bnsta dizer qrze se Pllblicam 
em Bmxrl/as circo diarios exc"1sivame11te de1i­
cndos a nss1mtos fi1111nceiros, dtrtrlos q11e são 
lidos com nvidez. Qualq·•e' opera,io está di<pos· 
to a ven fe• as ob•il(ações tia Companh1n de 
Fo<foros A, pam os s•1bstituir por acções da 
C ompo11hla de Fl/lne< Z, /lorqru tsta está tinn1o 
um j ·1•0 de 20 °1

0 e oq11rla aão passa dos 17 ºlo. 
Em Portugal a fauna dos que vivem 0•1 ex•lo­

ram a finança é red11z1 a a uma rua: a do Co­
lllt'•cio, Uns brasileiros, uns reforma1o•, umas 
vi uvas, que p ·efert!!i o re •dimento medíocre ao 
q•1anltoso o q11e q•u•em t t.egu•ança e po11cos 
dôres de cabeça. D'ahi o f/esi11teresse f!eral com 
11ue se assiste aos atontl'd111e.1tos mais se11sac10-
11a1s lfessa boi te à surpr s•s . •. 

Vi11ha isto a pro11os1to da Asst'mblea Oerol 
da C. N. N e aa victarla do tlio discutido sr. 
C11rdos11 Leitão. 

E vitlha a proposifo - po•q•1e I pasmoso que 
um tal arontecinzentq se lfesbobi11e sem olvo•otar 
a opi111aq publíca De tempos a tempo<, a bisbi· 
lhotice de café plparoleia nm• pe•gunta ou ttsca 
um romentario que l<>go se dllue como fumo de 
cigarro. E mai· nnda ! 

Abençoado paiz 1 

* • 
Nilo I a primeira vu qM este jo•nal rad/q. 

grnfa os bi>~tido·es da C. N. N. Po·q~e nos 
môva qualquer despeito, colclllo, intertsu 1nco11· 
fessovel, premed;toçllo, jol(O º'' cilat/o? Oraças 
a l>ells! - 11ãn crein que 11ing·1em dllvide da hon­
radez tio •RPpo1ter X» - homem ou sn11anaro­
e a proPo eloquente que j11stifica e~ta convicçllo, 
está na evidente pobrêsa rêmidtoda de um e 0·1· 

tto, apesar de to ios os exifos ! Posta de pa·te a 
h1potl'se de calculo deshonesto e ittteresseiro, 
cub1ça de ~or(!êtas•au ne s11bvençõe«, fica de pi 
a 011tra htpolese: a do inferes ·e moral. E assim, 
como poss•• desfl(lar e n trito e bom som, agre­
gos e troia·1os de•se pote11tado marilimo-finan­
ceiro "pa·a que de11u11ciem, no nusmo tom de voz, 

q11e o Reporter X, homem 01tja111al, dittcta ou 
indir~ctamente, p1oc11Tou . . qualquer dos aco·­
ttos a preçq vnr 6vel, que camcterisam estas 
campanhas; ~11 se recebeu ª'' proc1lro11 q11alq11er 
proposta de«se gentro, ill'lirteta 0·1 tndirtcla­
mentt, ema11c11a da C. N . N ., da mesma forma 
ex'ge q11e cont1a'1i(!a111, caso minta, sem co11heço 
PP.«soa/ltunte ou 1pi«tola·mente ou a'o11t10 modo 
qwi/711er. os • ~zes,, de.sa rmpreso; e se hollve 
q•1alq11er p1oct f1111,nto que possa exp/tcar odit1 
por uns ott s1moatica /1aq1usa-se11ti111mtal por 
ottlros. .. Q•trtndo os 11ossas infó1mneões nos 
imp•essionoram otl ao Ponto de nos Cóf!Vl~/:erem 
da existtncia "°!fuma imorolinade - .metrollzámos 
os 11c·1sado.-corn tal firmesa e des;nieres.<e que, 
para não nbrumos 11ma exc•11çilo ao nossó do­
gma de: «Nunca f ularmos >em causn ede nu co 
nos cnlarmos sem ter exgotodo o 11osso dossier• 
arriscomo.< uma v~lha cama1ada{!em, temperada 
por mil provas mutuas de f•ate•nol amisa1e. 

Ca/á.11o·t1os 11111 dia - ex((otados os assu,,tos 
i111d1tns que entendlamos ne~er revelar ao p1'b/i· 
CI) - não porque não podtssemos alostrar a no­
do,,, mas porq11e nos estavam maeaqufando pot 
todos os lados e não pod<a1Ms entoar as nossas 
sere:1otas e:11 côro jorna/1s11co. 

Mas ts e rem .. 1e a uma batalha não slgrtifi· 
c11 va 0;111 sticio e multo meno< uma Q.•Sinat111a 
de paz. C6 estav11mo. e estamos para 01denar o 
à Ja charsie, sempre que hoja cousas a provoca· 
rem-nos 011 filias que nos obrtguem ao basta ! • 
isoladl). 

Mas, e11tntanto, veia a assemb.eia gert•'· 

. " 
O que s~ disse, o q•ie se e<crev~u, o q111 st 

ameoçott um unhor chamndo Catdo•o Le1tl101. 
alvo máii•no de todos os at11q11ts ! • . Que de 

' acu•nç{Jes se fizerum ! Que de proesas 'e conta· 
vam / Realme11te, esc11ta11tfo-se, leodo·se. Vt ltr 
do·se o q11e se dizia e q11e se escrevia sob1e l1e-· 
nâl) era dif1dl diagnosticar a Administração e o 
Administrador (/a C N. N. t 

Um dia, esse senhor r:ardoso Leifflo sde da 
Compa:,hia. «Foi e.~pulso !• coch1cft;,vom uns!!! 
«Acaba na po/tcia11, afi•mav<Jm outros !!/ ~Na · 

p·oxima assembleia vai revelai-se todn a verda· 
de» profetisuvam out•os, ai/Ida !!! u Vai ser um 
esconda/o sem anttcedetiüs 11em ~tmtlhanços •. 
Aj!11árdet, impadi:llte, essa 01•m1ra 'ª t11jc1 PU· 
b/lcldalfe era, • realmmte, pronvudora... E a 
o:.mpiaila realisoa·st .. E q11? O escandolo 
deu->e, de facto, mas com que imprevista meta­
mo•tose 1 O que se previa .ser 11111. me·gulho trre-
1114 t-dvel Ili) Jôdo, po 1co fultou vara ser uma 
apoteose, um 14 de Julho, rom grinallUls, bollfes 
ve11eiian'>S, b1111 ·ieirinhas fo~o pirotecn'C'O e fan­
farras a tocaré1n uma nova Marsellusa e as 
damns a duch,,1em de petalas poJ1cromas o 
tnunfatfor, e os contra-rtl(tas a soltarem ban tos 
dt pombas - 1/Jo brancos-como a paresa daque-
las almas.. . -· : .i 

(Continua na pag. 15) ..-
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O ioiematico e ll)isero Mr. Bastide . . . 

o proressor francês de Torres Novas 
que ensioou-- diz -· o dr. Brito Cam&cbo e que hoje vive oom:> 

...., __ - - _.;;,;.; ~~ -~ -:.a.....-. 

E
NTRP. as almas errantes que le,•am uma 

\lida miseravel, arrastando pt-IO mun· 
do a sua cruz, confra ge •ora · ente, 
empastelam-se na fauna imens" dos 
que es1ende n a mão a cari ade ; ou­

tros, cujo o espírito de rebeld a in be de pedir 
limitam·se a e•lbir, no · xte ior, o de p ezo 
por ,j proprlos, na s•ia sorte de ven, idos d11 
vida, agarrando se ao alco• 1 como recu so 
ult mo p11ra o esciue ·mento da · ua V;dtt ' e 
parias, - de xando a .ivl 111Hr o misterit) llO • eu 
pa,sado - tenet>ruso ou .flll lisa ... 

Tui é o cnso de 811s1ide· Léo~ Maron, um 
pobre lll!tho oe sess nta e s • s •nos, cuj • 
nojenc•a e ab~ndono f .. r am a 11ossu rot 1111 
e sen:iib lida e, numa p aça p bl ,·a dM 1 ruiu 
vila de Torres N .. v.is. De ban o em ban,·o. 
á procura do sol. 81tr1ide ar esta por 11quela 
riso ha villt extr"" e ha 'º s terri~eis vicios. 
li mi~tura com uma mania de supe iorida e 
irreg l 1rlssimA 110 po1nto de hos •lisar até 
me mo q .em lhe faz. bem : O ukool e a p r· 
caria. 

Qua•1do se assenta. seja onde fôr. é sem­
pre sobre folh s de jo nttl ! e em o cuidado 
colocar >Ob e si um a pio papel c m o fim de 
esc r.der os buracos .e as' rusr~s da .uj dade 
reluzen1e, da sua lnd mentar a mi~er"vel U111 
amigo cont1·nos, que Bastide costuma dormir 
ao r elento, quer no inverno qu r no ve1 tio, 
nos bnncos 1 ublicoíl, ou em qu•esquer • e· 
graus. e qu · Já por v ze• >11jlu11s filhos 
da terra SI ntrosam nte lhe têm dat!o 11ua­
ride T m d11do por "li alj!umas lições 
de francês mas diz-se professor de 
instrução primaria, mas é tal o seu 
cheiro • euseH• te, que os alunos 
têm de se C" 'Ocar a certa diMan· 
eia. Tambem lhe têm ofere.·1do 
fa1os, mas lusio dai a dias "Pª· 
r ece todo seue 1.0. Ao es-

am vagsban:lo filosofo 
==- '";:-

- Vá lá uma cigarrada. 
-V1 lá ... 
- t-.' po 111guês ? 
- Qual "t ! . francês ! francl:s ! . . - res· 

pondt-u ac~utuando a umd que i indi!(naçào 
- •Amigo, acalme· se. . 1 llo lho! fiz ~s1a 

pregunla para se e .furecer. Eu .ambem tenho 
o mania... d • correr terras. , . e é por isso 
que aq.ii me encontro, o.ide n ngu •m conhe-, ' 

~jl', 
,~. ;~1

1 

.~, 1~1 
·-· ••._:J 

... dor mindo nos 

Novas ... 

cu1a1-mos e~tt>s inf• rmesL~~-----------------­ácerca da vida ª " entu o· 
se daquel • esmmgeiro, • 
não res sli•nos á tenra-
ção d .. irmos até e e, 
mas de forma cnutelosa, ele odeia a pnblicl· 
dad<l: 

- «Viva, amigo ! sau 1ámos, ao aproximar· 
11os do banco, onde 8 •1s ide se enco11tr>•va 
est -nd do p eguiço-a nente, sob u·11 •ol, com 
um chapen seboso sobrt: os s<!us olhos mor· 
liços .. t> sua b rbA hirsuta - imund11 ! .• 

- Viva, senhor ! respondeu ele 1:.lhando·nos 
de s. sleio !. .. 

111 lVIannhei mer V. G. Ili 
l1' SEGUROS DE AUTOMOVEIS :1 

.1 TELEE•'OXE 23533 !j 
1 

L. Barão de Ouinlela. 11-2.º J! 

cc . . Ma~ ouvi-o falar tão correctamente 
po1 tu1uês ... 

-«1 udera, e~t"u cá ha \Jinte e tal anos .•. 
- Subito, indagou : Mas o senhor é ctos jor-
nais? P os ·e s olhos fixaram-se nos meus 
- sombrios, desco1 fi11do' ••• 

- c'-:ào, sennor; somos da Beira serrana, 
e encontramo-nos aqui, somente pela curiosi­
dade . . . > E como es1a declaraçilo melhon1sse 
a ~ua altitude, pergunramos-lhf,. 

- «ünde é a SUH t<!rra? • 
-«Avijlnon, oinda cidade francesa de Cõte 

d' Azur amiga cidade dos papas. 
- «Mas te"" algum dr A"'ª na \lide que o 

força•Se 8 abandonHr Ía111ifia C pH iria l ! 
-«Nada! M eus pai• a1 11 .a ,ilo vi,•os, mi­

n~a mae te·n nov nta e t ês an .. s e meu pai 
nov, 11ta e oi.o. Tenho tumbern um irmão com 
quem, desde o serviço mili .ar, estou de re 8· 
ções 1 orladas. poroiue desertou, fugiu do pa• a 
a ::.ui~sa com uma cocotte, e , u é que tive de 
o subhlituir. Na Frimça s 1bc o senhor - é 
assi n : d<Jis irmãos nllo podem servir ao me;;. 
"'º tempo no exerci10, mas, ~e um deserta, o 
outro é obriiiado a ap1 esenldr·~e . 

.. . 

- •E nunca mais uma pals~ra, nem uma 
carta?. 

- • Não; fiquPi a odia·lo para sempre; sou 
a•sim; go•to de 'er independent<!, muit • se 
nhor da minha vont ·de. Até hvje já estive em 
sete nações, e sal da minhJ Avignon com 
trinta e três anos de idade. 

.! «Nào é CllSH 10? .. . 
- «Como podia eu casar, se t ive sempre 

um gr a11de de•ejo de 1 orrer m•·ndo, 'i\>er a 
men mo 10, livremente, sem empecilh .. s? 

· • Mas esla vidu <1ue levu é um cal\lario; 
não lh custe 1>11d11r assim? 

-•Vivo a m 11 mo .o, tenho ASCO á ~ocie­
dade. Tirti o curso de p of · ~sor de instrução 
p imaria, e <1ua11d., procurei coloca -me, f ,i 
pr !trido sempre. por cuusa dos p 1/itiq 11+ 
ros p ·r ser independente t- 1ounca qJerer ser 
correligionario; córre-li siionar o nunca! in· 
d, pend.,nte, sempre independeq1P. 

- •Conhece os .scritores fr11ncese•?. 
- • ~ó conheço .os da Arademia, não sou 

como os portustu .. s• s <1 e lê ·m qua quer ... 
Mr. Has1ide Ltlon, laia-nos da ~u ssq, di· 

zen o que 11u11ca I.! viu um 11>endigo a pedir 
• s111ola, e q.e du ante as horas escolares, 
n· nca viu uma cria ça pela rua. Pn gunu1-
mos-lhe se davn lições de fran ês n~quela 
vi la. •Tenho uma mei<1 d zia de alunos. que 
111" pa::tam "ez escudos por semana \ hega-me 
para viver •.• 111111 que1.o mais; nao quero ma· 
\ada•, não tenho ambiçõ s !» 

C ta-nos 111i1un• nomes de categrr •a social, 
de qu· 111 tem sido profe.sor de fraucê>-, e 
cal ui m e nossa surp ez, ao .. \J...,rar, emre 
estes o dr. tsrit 1 Camacho. •-foi .ta outra 
\Jez qu • cá e.tive ha um bom par d'anos !> 

E agoo a, q .e trcmxemo- P"ra a letra r e· 
don a ê· lfl pobre «e lho vagab ndo de se.;­
senta ª " ºª· cuja desvent11ra se impõe a todos 
os coraçõ s, p e untamos se nào seda con· 
\Jenien1e a int rvençllo de algJem. no s· ntido 
de Mr. Bastide • évn Marou regressar á sua 
pá ria , par11 se libe1 t1>r das báias ''ª garo!Hda, 
dHquela mis riu, dns táras, ciue o escravi san1, 
dormind" pelas ruas, com a indume1.taria a 
cair de pô"re. 

Aragão Paiva 

Quereis dinheiro? 
Jogai no 

Rua do Amparo, 51 - LISBOA 
PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para registo 

SEMPRE SORTES GRAND ES! !! 
' "> :.C>O,;,Ql)I) .)l)l) ·.)1)1)1) ;:,o HtO<t<t~l)~l) ~<l.\\. 
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sou-se a lé • nas arti>s de gunra», fornPcen­
do ao exerci10 inovações aplh:ovris ás ru· 
dimen1are~ •armas de foq "'da t>poca. Pou­
co tempo levou o ;obrinho A •upl1 ntAr o 1io 
e me•trr; e de S!Praçdo em ~er•çào a fama 
dos «Arnul"~" foi-se cltl ta11do - havendo, 
no AeCu lo XVIII <1ois rhtn ·•• d'I mt>><ma fA­
milie - um em Brag~ E. oulrn em Viana ou 
Cam 1nhA. Este An1onio de Araujo f,.i dos 
que m&i••res ~U'Pti1as aesp1>r1erem ao Santo 
Oficio. lndQ a L 1sbne co11tra111do pelo Mar­
quês de Tones pera preparur o folio, n11s 
fr s1as do ca.amento da ftlnn - facilitou e 
evesao de u111 cris1ão-no110 que caira nas 
garr11s dos «fumiliere$• e ocultHllfl-o entre 
os ajudantes que trouxern do Mlntw·e nâo 
descunsou enqu1111to não o 111!'t ~ 11 numA nAu 
com d.,s1ino a 1 mesierdun. O Sanw Oficio 
soub~-o e o marquês de Torr .. ,. 18mbem; e 

' 

Q
UE\i leu o ullimo lillr o da Cotiec-

1in11 Bleu His1orique» - de Leon 
M oreoux - «Le ph11s1r e1 le Solen­
dt>ur hU S1ecle XVII t t X\'111» - é 
surpr eenú1an, l 11j!O no primPiro 

c1to i1u lo por um nome pnnuguês: A11to11io 
Araujo. A que p re1exco ? N~ pdm.,ira xrn· 
Vura •1ue i l11 ~1 ra PSse copi111lo d iz: • As ma. 
ra111 1ha• p iroiecnica~ de FetilB tJO• Embai· 
xa lores, em 15 de NnvPmbro de 1719, nas 
Tul11ertas - para as qua~s o sobPrnno en­
carr•iiou o mais celebre ertiste do seculo, 
na especialideJe - o po1 tJgue1 A111onio de 
Ar~uio•. 

. o,.omo simputiheve com o pirotec111co, ~re­
'V1t.n1u-o a 11>mpo de fu111r pa a n es1rangr1ro. 
"· orn o juleu prot .. S11dn pcln An101110 de 
A.ra\11,o erA - preci~amente 11111 primo seu, 

E·se Antnnio de Araujo .• tinha pelo \listo, 
cosi.la heb •11ica pela 111sHlló, linda ju l ia 
que em lo!l9, apeixn11RdH {ouchm mie por 
um comercitt1. t c: de Brdga, de,up:l'.do Ar8J· 
jn, obnn lonaro Oli sc:us e SE\COnVdtera á 
fé de Crh10, ca~aíldO com o sev iialã. Mu,., 
p<u ·os o••O< epó; o ca-a·ne11 tn .'11 fa •nilio de 
ju 11a, QUll ·Í •o 16 já 1 efugiado na Hol11nd11, 
prornrtt reconq ti::11e-la e r e::11i1ul-l11 á sinA­
goge - o que c.ons .. !luiu - ficanJo o unico 
111no do ce•Al es11g n>11izaJo pelo cog.1om+! 
do «mdo ju Jeu>. Que se calculn, nHquele . 
epnce, a• P• r lit g~ições que e>1111 faieli,t.d~ 
procurou á famt111t Ar .. ujo. Houv.-. llttrios 
A raJjos - ~11 1re estes um 1al J"sé Ara:.jo -
que stofrerem º' horrores aa l11q11hi<,;ào -
rt>ma111Jos pela mo rte na fo11 ue1rn . Um de­
les, que escapoa eo auto dt fé i.-ve a iro11ia 
de se d •dicar á piro1ecn1cfl - como se ti­
ve•S>! fi , a ln henhor de , .. aos os srgred 0 1:; 
do Deu~·P6Â •. Urn tio dei~ • ra um ve rd t · 
<leiro <10111 .... 1ic11dor de palavra - e no1ab.t.-

P'-O'~TUGUESES 
· 1 

por descendenciA da tal ovó. jud11icA. E~te 
primo s• Ubt! >er grn.o; e como o portug .ê< 
e1.a um 111.-.tr" na Arte dP. f " SIº <IP vi.ia con­
sr g'Jlu qu~ o bu g 11es1re ·de H Hia o C••lll' a­
'ª'~e pnre es fe$UIS dR ClllH11e, em 1714. 
Ha11i11 pirotecni(.OS holandf'~ei<, al~ma.,,. e 
france.es - _,.endo, na epoca 's mais CP le­
bres. os italiano<; e e111re e.t-s di~tin­
j!uia-•e um-'"' Sah1e1i que na C"' sidt>rttdo 
quijsi um bruxo na espec1aliJttdf'. Poi~ bem : 
o ex110 01.ti 1v p!'IO nos•n compa.riolll ui· 
trapa<•ou 10 •a• e~ mara~ilhas \ÍolRS eié en· 
t!lo. O burgmesfre r .. p~ 1iu A 
fes1a 110 ~"º :>cgJi1.t<! • e 
v1 .. rarn e1<1r81tj!t'lros da f:,­
canoinavia r 01é dA Au,1í ie, 
11tr111<10:1 P· la f" ma do fogo 
qu,imHdo ,.m 1714. A pori•r 
de enulo A.,tnn1" dP A•Aujo 
f .. i o p/rotec11ico mimado da 
Euro11a. Ndo 11nv1a fe t .. de 
10111 qu , "ªº m<!1 .. s~t: o por-

1 

1u 11uê~. M~~ e \lf'• dHdei · a 
AI 011"01<e foi t>m 11'19, nas 
Tulherias-em que trabalhou 
durante dois me:-e~, ajudado ! 
por trima auxilittres - na 
maioria p11riugue:<t:S que t:le 
mend• u vir de Braga, Viana, 
Barcel os, e1c. - ganhando 
ume pt>quena fortuntt •Ó com 

g•orificnr 8!1 tropas qúe viuhem da cam­
p1111h11 com a Turquia 

Um dos d •S ·ioul1os de Araujo que maior 
emeelhou f111 Me••uel LapR que YiVl'U vinte 
anos nos Pai.e· Baixos 1orn1tndn-sP popula· 
r i s~imo ~oh o aoodo do •Poriug~is f.,ux­
·feu• • , Ha quem afirme que os ac1uais 
banquelr0:< de An1uerpld FauchfP r re - dC-s· 
cendem daqu- 1 .. nosso compa1rio1a cuja al­
cunha se 11ansformou em apelido um 
pouco adulter11do ·" No "eculo pa-s .. do -
no t mpo de NPpoli>iio Ili - foi de Viana a 
Pttris, contra.8110 pare orsinnlsar e fornecer 
o fogo dumtt das festas espt .. nderoses de 
que o imperador er11 p · odi!IO · um outro 
pirotecnico 11or1uguês - (;arlos T11borda­
qce 11anho11' 5110:) lu1sf'~ e que nunca mais 
regr"><riou á p11t1 ia. txisdu alnd~ em 1&92. 
.... , Bri1xPIAs. Conhecf'u-o o e~aitor dl­
leftarul MArio d~ MPne1P~ e dele fala ' no 
~~ u livro - Terras e Sofllios eoit. do ~n1 
1901. Al •1 da h .. j .. tt mt11or mHr..:A piro1ecnic(l 
de Eurr-pa que é a •S1ellein• dP Hamburgo, 
1em. como t -cn1co supr mo, um pur1u11uês 
- Hbl'irn de Sá, nnturfll de V 1enfl e q11e na 
AIPm" nha vive de~de 19:>7. Durante a iiuerra, 
refug•ou-<P na DinarnbrCH, onde não lhe 
•al iou 1reJ.,alhuu 11011endo á Alemanha em 
l »Hl. 

A gnuii1la.;êo que o l<ei da 
França lhe drn. An101110 <1e

1 ArAujo morreu em 1759. 
11 .. lhíSdimo, t-m Mosc1JW, 
quando o impera.lor dlll 
1rn.,1a o req111s11are pare 

Pogo de vista maravilhoso, numa praça de Bru>telu, no seculo 
XV III, ?brados plrotecnlcos portugueses 

Uma apoteose plrotecnlca (Tulherlaa, 1719) 
obra do porlugds Antonlo Araujo 

P
ELA dor que a morte do entt quP(i!lo nos 

éausa se porle medir • ~•udaM e a tortura da 
nos u n1inn1 nt-Ste momentc,, t:m que, nv mesmo 

~olPt, nos roubam o jlrnnd·e 111111<10 <· o ~rftllde cam•­
radal· o homem e o 11•rnalist•; o lrmno veio e pirito 
e o r1nno ptl· 1 sacerdoc10 ... 

Sou dos '1t." S• ntt'm s,.utlor de u ·or da sua 1ecrrt­
cs e exv rh ncin nos 1etrtt~ poro hnn • ntnr t\m publi:. 
co o l-t-rda dt• um& "idtt que Hrllu\'umoR. NAo quero 
nem posso fozer literotura com o morte de Jorge de 
Al>r u 1 5, 1 apenas sofrer - e -olrtr ep~nus n•quelo • 
palHYra. 1ilo slmphos, tilo nues de • n1e11ü, que ofl 
stmpltS 11 .am para ve. tir as tu•~ lmo~ns: 

Jor~e de Al>reu, e qu~m devo o mPlhor qut: 
apr' nor n~~te arte que- t-le e E'u tento amtt'Oumos; 
Jurl!e de Abreu a cuJ .. exempln h~rolco de oobreza 
11 . nr11dn d• YO o or~ulhu da rnlnhu ho11111du pol>rt:ia 
já 11~0 é dcat•' mundo. 

f'111eccu no rtia 8 do corren te ap6$ longo• rnt­
Z'8 de torlura lnquesitoriol e opezur de tudos os 

esf",{fi:r~:~ u;~ ~~~:~d~ Jornall•tit - morreu um homPm 
de t>em I E a mim roubftfam me um 11ra1od~ eml~o, 
um co111dred11 que s•mpre• ~· nerel. Choro-o 1 t. o 
menor t o m•ximo que po . o e deve-o di~er na •ui• 
Uma bo. a> tns1issimK em que escr<VO e.tas linhas. 
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Aproxima-se 
~ -·~ l. "" .. ....,. 

o Verão 

.• · · · ·n'las ir pua fóra de Lisbo1 e f1cc1r in~o 'llun icavel, é como Se rnltasse ao seculo XVIII •.. 
Por ieso deve levar consigo o seu Telefone. A rede do« arredores di- Lisboa vai até aos pontos mais 
escondido~ e pltore.cos onde as vo,sas ferias strào tranquilas e ao abrigo das imprev1dencias porque 
para todos os ca.os 

lá está. o telefone 
1 nforme-se na 

THE ANGLO PORTUGUESE TELEPHONE C." LTD. 
Rua Nova da Trindade, 43 LISBOA. Rossio, 67 
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O ·SEGREDO DO PEIXE 
. ; ·, 

1 

que Lisboa 
,..., 

nao come 
(> ~co que publicámos com ils te titulo, 

cousc1 11 11 senseçiio ,,ue nu:recia. O peixe 
podia ser vendido n poputeçilo de Lisboa , 
por um preço eo alcance de todas as bolsas; 
podia en trnr em todas as cases- quando 
entra apenes n'olgumas, previlei:tindes- por· 
que o pfixe é arrematado pelas l ntermedie· 
rias e um preço bei1dsslmo. Ainda ha poucos 
dias fomos inforrr.ados do· segu!nte: •Um 
funcionario que as&istire de monhil á 
1ransação do peixe. foi \'fsi tar um omisio, 
en!rendo no momento em que a e!lposa 
desse ami!!o concluia o compre de uma pes· 
cede. •Quanto lhe cu~tou ( inqueriu•)-«Sete 
escudos! - •Pois bem: se a peixeira lhe 
vendesse por dois escu:lo'I ganhRVll 100 
por cento~. 

Antigemente havia mais de 2000 overlnas 
no nesiocio do peixe. peles ruas de Lisboa. 
Hoje, este legião estú redITT.ldi~sime - e na 
meio ria das cose!' jú o dissémos - prefe­
rem vender pouco, mas 11anherem 5)() ou 
t.O:> por cento em cede negocio - do que en· 
derem carregados e venderem multo - ga· 
nhendo po1n:o de cede vez. A unic~ resolu• 
.;õo era e'jli indicada:,O;q_t,rreis publicarem 

· todo~ os dia; n tqbeta'doq preç()q d<• mer· 

1 t que poõia comer, á farta, e a preços 
baratissimGs - O comoDism > e o plixe 
inutil izaDo - Um "trucr vanõalico -
Ã tabela õe preços e os jornais õiarlos 

cado - dos preços pel lB que is as ovarinas 
compraram o ertiito - acrascido do Incro 
legal, fixo tambem. As donas de cesn não 
precisavam re2atear nem díscutir. Esco­
lhiam o peiKe que lhes egradava iam ao Se· 

' 

cu/o ou ao /Jlario ver o preço do dià e 
pe11avam-no sem perigo de um equivoco. 
011tro mel que é preciso evitar - e con· 
tra êle Insistimos e Insistiremos ... Não fai 
sentido que num pais pobre e nume crise 
como esta que o Europa atrevesse, que se 
lnudlise todas as semanas milhares e mi· 
thares de kllos de peixe - que representem 
o alimento de milhares e milhares de indi-
11iduo11 I Aquele que se estraga a bordo e 
que desembarca em mau estado- que re· 
medlo Maii deviem·se tomar todas os pre· 
ceuções para que nilo se estragasse aquele 
que se desembarca e que depois é uma dôr 
d'elma ver destruir •.• Mais ainda. Algumas 
peixeiras. depois de arrematar o artigo 
tiram da cei)(e os peixes que podem vender 
mais coro e com as milos moem a primeira 
camada do restante indo a seguir recla· 
mar .. • Oeste forme as vendedeiras despe­
jam os caixotes no monte do peixe para 
lnulillzar e as peixeiras nilo silo obrigadas 
e pagar o caixote arrematado, nem aquele11 
peixes que escamotearam e que \lendem 
depois a bom preço. 

E' mais o peixe que Lisboa nilo come do 
que Rq11el11 que come ! 
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''NEM eito nem baixo, .quesi ma­
"ro, um corpo fle·lllel, elas-

• • • lS 
tico, dir-se-h a que feito já 

para todos os contorcionismo~ e resistencias; 
e sub tamente, s-m li!la,i\o possi,el, uma ca­
heça anti)!&, pelada no fito do craneo, nulT'a 
cal11a eno me, espelhante, lustrosa, margina­
da ... e farripas loiras que se esgadelhavam á 
m~nor brish; um b gode de guias quehcotescss 
uma barba gt.uleza, feissime, de dois bic s. 
d1:ndo, no conjunto a ideia mixt~ de um doge 
de Veneza e de um poeta mendigo, da Edad: 
Media ... • 

(t - ,. oihí Alberto Londres 1 - exclamou 
Gasqrd, chefe da política estrange ra do 
Eclair; e voltando-sé para o r - cem-chegado 
exclarecu-o: «E' 1.111 jovem confrade portu­
guez que dirii1e os se vt_:os du ''ª agencia 
amer icana em Paris e que desejaVd conhe-
ce·-10 . :. " · 

Ahl Siml Se eu desejav11 conhecer AlbPtto • 
Londres o prir .cipe doos repor! · res de França 
-e do mundo, a glorie maxlma 'o jornalismo 

O ulthno retrato dil Albcr.o Lonares 

moderno, cuja Ilida (só a \lida, não fali) nos 
artigos) hipertrofiada de avent~ra~. inquie­
to•, emocionantes, al(itadas, heroificadas cm 
te-dos os conti.:entes, superior a todos os fi • 
mes, a todas as noveles, a todos os folhetin•; 
cuja vide, dizia eu, eu sonluwa num m.xto de 
veneração e de inveja 1 
•.. Foi em 1922 ... Gaspard convide\la-me a 
almoçar no cercle dos jornalistas - na Rue 
Lou s-le-Grand, ao lado da •Radio•; ~ qui­
zerá o Destino <1ue, no momento em que o 
desabafo da minha admiração por Alberto 
Londres atingia o rubro - Alberto Londres 
entr alla na sala do cercle. Trajava pitoresca­
mente, como um gentle1non que se tivesse 
ajanotado para . . realizar uma mudança de 
moveis. Os sapatos de polimento por engrai­
icari ae calças de fantasia tinham peruido o 

• 

' A M·ORTE:~ ~RAGICA , -
• oos 00 R .EI ~EPORTERS'' 

Alberto Londres, o mai4>r jornalista do mundo • 

• 

• desapareceu misterio;amente .no incendio 
de cc Georggei; Phillippar>> 

Al~ucnas das aventttras mais en .. c ... _io_n_et _11_te_s e das reporta~erts vinco e enrosca••am-se em baixo quasi numn 
aspirai ; o col te e o ca aco eram , um chie 
estilo tentonico - mas estavam amorfa hadis­
simo's; camisa de sport e um laço a Lu,al­
liere •.. 

mais sensacioq.ais ~ Rei dos Re11ort"rs 

... Mas que importa tudo.isso se e'e Pro, - - -- ·--·- ·- - ... -• de facto o maior de to-
cios-e se a•morte o 1--
vou em pleua mocidade 
- porque os homens co· 
mo. Londres, estilo em 
plena ju entude aos qun­

. renta e cinco a os, por· 
qué a' sua ob :a estava 
ainda em !,!lo iosa linha 
ascendente ; potque oca 
bava de re li ar, após ' 
tantas maravilhas jorne 
listicas-a sua ob a pri­
ma? Alberto Londres 

' . . 
«-Cheguei antc-hontem ela Guyana! Acabo 

de deixar na reda.;Ao, os ultimos sele a t gos 
que faltavam á ser iei Des.a ve1 - acaba-se 
com aquele inferno inquesitorial - e sou eu 
quem o acabai O ministro da Justiçn telefo· 
nou·me esta .n1anhil, pedindo me para coo pa­
recer no conselho para discutirmos a f •1r1n11-
la . O decreto está quasi p. onto! E' a se· 
gunda veritonha dt que eu liberto a França ... 
A primeira- foi o «Berili~-onde os •discipli­
nares• eram q•1ei11111d >S ao sol. A 's 4 horas 
tenho uma conferencia no jornal para cumbi­
narmos a pri.11eira viagem... Devo paitir 
ainda esta semana para os Estados Unidos .. . morreu em plena aven· 

tura - em plena reporta· 
gemi Foi uma morte bem 
digna de AlbertoLondres! 

1 
Ha muito que estou insinuando um inquerito 
aos cbas-fonds• de Ne"' York e ao que existe 

1 de verd11de sob o maquia1•elismo da cidade 
chines11, em S. Francis. o. 1:. ·pena não ter 

~* . 1 I' ii'lf m chega .. o a tempo para assistirá segunda re· 
~: .. . . volnçllo spar/aklsla, na Alemanha ... Antes 
~ .. ~ · de partir pani.a.Guyttna hesitei em dar.um 
· • pnlo ú lndia ingleso e entrcllistar Gh ndi:.: 

'111us tenho tempo • e aproveitarei depois, 
· ·~ para alon!!ar n jornodu t.té á h1do·Chi1ta e 
~ assistir ás grandes caçadas do verào-orgo­

nlsadas pelos ra1ahs e principes indigenas ~ 
Ja os ocompanhei uma vez, ha anos! Qne 

' marov ill111! Parece 11111 sonho das mil e uma 
noites! De todas as formas, 

THE MAN cltntro dé um mez e meio, 
wtTH Tl'E H4RP • : ' preciso ir a Buenos Ayres ... 
;~~-- , • ..,.,,.. E' outro plano - e ~ensa· 

,·~ 1 l'ÍOU td ! ' 
'/;-/!' -~. ,,..- . , . ~ THE MMl·~Cflt ~ Alberto Londres falava 
!•~-~-· -, . . ~-~~1. 1 ./I.. »empre as~im .. Che .• ava: 

r .; ...... .- ; h ~.r}; partia; recordava grondes 
TKE VANISllED A!l!OflMt_. -- f_ __; I : - . }, .,<(J ~ 7 f - • reportagens, grandes 'ia-

/ 

. .,, ;: ,.,SPAHISH SMuccuRS / . · >.. ~ens, • m to.os os pontos 
""\;.,~ ... -._....,. ) • ~ J." • 

> • ...,. \ T•E Sro~oF "'~· do globo - e planeava ou· 
t11l WltlTE TICRESS ~-. " n• '1 -~ . \,. .,j' ;MR5.foRl.OllCE'-<_ '\.\ tr&s, numa Jertigem qut-

• ':/ )' .;.-o,...~ ·entontecia os nossos po 

~EtGHltEH DAYS~O ntE H. ~ • .. bres cerebros de pequeno!' 
v jornalistas dum pequeno 

• • SuPl'EllY W1LEY AllD T1it "Bw.11 tlANo" paiz - que para irmos de -• 
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clez e•cndos extra, pAra 
veja pelo éaminho ... 

bt bermo~ umn cer-

• • • 
E' irnppssivel compiimir dentro .testas 

colunas a ViJa e a obr11 ele Alberto Londres .. 
Irei citan .o ai.Suas viagen~ e as suas repor· 
tagens • medido que Ili<! aq1clire111 ao espí­
rito •.• Começaremos pela guerra, em que 
ele, envergando a farda de capitão, que o Es· 
todo i\\Lior lhe concedeu para facilitar hS snas 
• 
miss1)es jornolis ices, hlo depressa se encon-
tr a11a nas primeiras linhas, ass;stindo aos 
t·orp-<i·c i rp-como o 11ia111 nos Dord11nelos 
nu na Grecid, radiol(rafando, melhor que o 
melhor 11gente secreto, os int1 igas g rm -.nofi­
las da ·Côrte; ou na ltalia, a profetizar a Vi­
tória; ou nos Estados Unidos e no l\lexico, a 
desmasc~rar a ohra do~ espiões diplomat icos 

1 
alemães <: o p epar11r o amb.ente para que 
\Vashington se inJigru sse c-ontr11 a '.luérra dos 
submar,nos .. 

neiro, New . York, B<'mbaim, Tt•kin, D•kqr 
Ca ro, Sidney (Austral i ) e Honolulu. Total 
18 via~en~-. . ~ · 

Oe tod s as S"as l(randes rer>orta11ens - r 
mais util á humanidade foi, seguramente, a d~ 
Guyana. 1 as ou um ui. z naquele inferno, 
onde a rrança en~i11 os seus crimiuos s e 
que é mil vezes peor do q e a guilhot i11a. A' 
llul.a conseiiuiu que a ju~tjça francesa mo ifi· 
casse em absoluto aquele regimcu de degre­
do. A ' "º'ª do meio dia se u n desgrac• d·i 
tiYe•se e impruden ia de SHÍr da sombra parn 
o sol caí!I fulmi1.atlo . 

Li ess~ reporl•gern reu11i la num livro ce· 
lebre «Au Bagne» - e existem cepi tulos que 
jámais esquecerei. Um exemplo : O tenente 
K . .. enlouq .ecido por um, mulher e 1>..to vi­
cio do jogo, llend u uns documento8 secretos 
á • lemanha; preso, exauturado ( 1 llustraçilo 
Portuguesa publicou, em 1, 07, as futograf111, 
deste afliti~o e-pectacul •, qne fez sens çào 
na epoca, fui condenado a de:1redo perpetuo. 
Vinte e doi$ anos sofre o martírio ..ia Guya· 
na. O seu comportamento, a 'll!l triQte7a 
convencem todos os stuar<ld~. 

rC,1111i1111a 110 paJ{. ti) 

• 

Em cima : Lond r es (á esquerda) á chegada do tenente Rose mborg, 
após• celebre c:onrerenc.a doa ci;a z.f'a• da avlaç\o, Em ba:xo : cUm 

nrapu -dalComas reportagens de A. Londres em .92t. 

Lisboa a Setnbal, inquerir 
sobre um crime sensacio­
nal - Cliscutimos com o ad­
ministrador du gazefa os 

Mas a grande actividade de Lon· 
c\1 es começo11 após a guerra. O l'eli1 

J>arl$le11 jornal que o coutratara e 
que lhe cl · u sociedade - desenvol· 
\leu-se extraordina1 iam ente, enrique­
cera; dilatara a suM expausào até atin· 
gira maior tiragem do continente eu­
ropeu: 5.000.000 de exemplare~. Al­
be1 to Londrtls era o homt:m 11ue con· 
vinh ~ 110 Peflt J'arisle11 pur11 manter 
os seu~ leitores numa permenen e 
tensão nervosa. «De 1919 aré á 11101te 
desastrosa, no r ecente incendío de 
• Georges-Philhpar»- dízia, ha pouco, 
um colega pari& ense Alberto Lon­
dres real sou 85 viagens ao estran­
geiro, sendo 52 de111. o c\>1 E•r< pa; 7 
á Ame ica do Norte; 5 á America do 
Sul; 6 á . Asic; 12 ií Aírica, e 3 à 
Oceania. Bateu o record n • ano de 
1g.,7 que tendo percorrido na Europ~. 
a Alemanha, a lngl terra. a Escandi­
naviu, a Au,tria, os &lkans, Portll· 
gal (estelle em Lisboa, ho.pedado no 
ftfetropóle quando da 11:v1.1lução de 
Fevereiro), tocou em todos os outros 
continen tes, 11isitando o Rio de Ja-

Em cima : Dieudoné tque sofre·• 17 ano1 de dei:r't1.o, f'•~and? lnoce11te) e Albet~o Lo·1dres (qu! a!udou a 
evadl r·•e. e q'.!e provo a aua lnoce,~ a) (S!rupo 'irado no Bra •il, ap6.s a c~a•i;)>. N"' melo: L > dre• 

en1ra1xando os sapato•, no Ca "º' du""" • a reporteiem ~as revolt a& em 1 ;~ 8. Em baixo: 
Londres (XJ nos Da ·danclo1, dura .1tc a g~erra .• .... 

........................................... 8 .. 9 • ... - .. .. . .. .. - . -- -· . ~ - ... . 
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reporter X 

NOS B~STIDORES l!>UM ESe~Nl!>~bO 

Ainda a C. N. N. ou a Rua de Comercio em alvoreço 

Uma •t sembleia geral de gra nde eSJectaculo v ista por alguem que a viu de dentro 

PARA uã.o repetir, embora com 
informações ineditas as repor­
tagens que os diarios publica­
rain - premeditamos o assal­

to. . . poar /e bo11 motif jornalístico 
a alguem que, estando bem em dia 
com todos os segredos intimos dos 
bastidores da C. N. N. -- podesse re­
velá-los honradamente, incapaz de urna 
parcialidade ou de um retoque que 
prejudicasse a clareza dos factos e a 
verdadeira conquista deste grande 
acontecimento. Sim - porque, a as­
sembleia geral da C. N. N. foi o maior 
acontecimento dos ultimos tempos, da 
Rua do Comercio, o mais discutido, 
aquele que acionistas e publico aguar­
davam com maior impaciencia. Esse 
informador era o nosso amigo sr. 
Augusto Quedes, ex-chefe dos servi­
ços aduaneiros - pessoa que pela sua 
sit1tação e caracter, reunia todas as 
condições exigidas para a cubiçada 
entrevista. Mos não foi façanha facil 
demover os seus escrupulos que, em­
bora respeitaveis, não eram inviola­
veis. 

Eis o que lhe e~cutamos: 
e- Não é po~sivel , pelo ambiente 

de nervosi•mo, de quasi epilepsia em 
que decorreu, e pela anormalidade das 
circunstancias e ainda pelas surpre•as 
que surgiram - desenhar um grofico 
exacto dd ultima Assemhle1a da C. N. 
N., com preten,ões simultancas a dia­
gnostico do passado e profecias do 
futuro ..• , 

E como esta primeira resposta fôsse 
quasi uma negativa, uma recusa - pe­
d mos nnia para que metodisando 
aque1as afirmaçõt!s - as s implificasse­
mos. 

-<Comecemos pelo passado! · ·.> 
dissemos. 

-< Ao contrario do que se espe­
rava nada se esclareceu. Pelo contrá­
rio... Porque se exigissem explica­
ções de escandalos que não existiam? 
Porque a muralha que defendia esses 
escandalos resistiu a todos os ataques? 
Nem cu nem nenhuma das te.temu­
nhas desse acontecimento - o mais 
sensacional do ano, na rua do Co­
mercio-lhe pode ria responder hon­
radamente. As acusações que faziam 
contra a Administração eram, de facto, 
impressionantes, esmagadoras, tremen­
das! Mas provaram-se e)sas acusações? 

O •REPCRTER X> ENTREVISTA 

O EX-CliEFE DOS SERVIÇOS 

AD UANEIROS SR. AUG USTO 

GUEDES 

Ouvindo os acusadores, sim! Oudndo 
a defesa-não! E o mais grave - ou o 
mais importante, é que a acusação não 
rrplicou, não desmentiu a defesa. 
Admite-se que se extranhe os resulta­
dos da Assembleia; mas se são para­
doxaps pelas acúsações feitas: tor-

O ••· Augusto Quedes despachante oficl11I 
da Alfand •11a 

10 

nam-se verosimeis pela atitude dos 
prof)rios acusadores, após o contra­
ataque da Administração demissiona­
ria .. ! Se é !ame 1tavel o que sucedeu. 
os culpados unicos desse facto não 
sã.o os atacados ou os que os defen­
diam-mas sim os seus advt'rsarios -
que se calaram de um modo e numa 
altura . . muito ii'loportuna. 

- E o presente? 
- A direcção eleita deve merecer a 

confiança dos accionistas-vhto que ... 
foram eles que a elegeram - e os no­
me~ escolhidos são. de facto , esquivos 
a qualquer prolongamento da situação 
em que a Companhia se encontrava 
perante a opinião publica. Se o prin­
cipal atacado venceu e fez triunfar a 
lista sob o seu patrocínio - repito -
foi porque os outros nao insistiram 
nas suas atitudes . · Por muito Mon · 
sieur de La Palisse que isto pareça -
é a verdade pura! 

-E o futuro? 
- Tudo gira em redor da frota, que 

é ri·almente velha, e que não está á 
altura dos pl<.nos preconcebidos nem 
corresponde aos e,forços f, i1os, se­
gu ndo a opinião de trcnicos, que ali 
o afirmaram. ü futuro da C. N. N. 
está dependente das possibilidades de 
renovação dos seus navios, pois, aten­
dendo a que todos eles leem mais de 
20 anos de serviço, exceptuando o 
uQutnza• que tem 3, as actuaes difi­
culdades não deixarão, certamente, de 
subsi<itir . .. 

<Exislt'm, ainda, muitos pequenos 
nadas -que sã.o peças desafinadissi· 
mas da grande maqumaria - e que: sem 
as acertarem, as concertarem, 11ão po­
derá funciona r normalmente. Exiberei 
o meu caso-porque é aquele que co­
nheço melhor.· · 

<Como você sabe, exerci, durante 
cêrca de dois anos, o Jogar de chefe 
dos serviços aduaneiros da C. N. N. 
e tendo dispend1do na organisação 
dos mesmos o melhor da minha ener­
gia, não é sem uma certa apreensão 

1 que ouço dizer que a Repartição 

1 
Aduaneira, v.ae sofrer nova reforma 
na sua orgamsaçã.o .. 

«Creia V. que para conseguir o 
meu desideratum, isto é, montar os 
serviços aauoneiros da C. N. N. para 

1 
os deixar como os deixei, - seja-me 

(Continua na pág. 15) 



reporc.er ~ 

Misterics tra~iccs da nessa epcpeia em An*cta 

O massacre do neto de Marechal Saldanha, 
o heroico conde de Almoster 

!\'ada ocorria, porem, d~ .normal Os ,ol.ia~ 
continua,·am a ac-usar :1 pas~a11ern cio homem 
hranco que •seguia muito depressa• •.. 

Chegaram uma tarcle ao sitio de Co/,q•1ese 
De lonsie, o f.tenlio contemplava-o" em sil~nci o· 
O solclado Anrónio ele Sousa, Qllt f8ra 11not ­

dido do tenente R,. M. S., pccl in autorisação 
para ir :\ aldeia mdígena beber :lgua. Pouco 
depois um bando numerosíssimo de llCl!rOs, 
assaltava de surpresa o acampamento dos dra­
gões. Estes, embora colhidos de surpresa, de· 
fenderam-se tenatmcnlc, rnivosa nente... No 
lado atacante surgiam grandes clareiras de 
homens ceifados pdas balas das •Kropatchec• 
mil itares. Mas novas massas de gentio vinh 1111 

preencher as falhas. Duas horas depois os che­
fes negrus gr la,·am: • Tuenda Douko 1~ ( <\1·ante! 
\'amos! - •·Firmes! Atenção às vo1es ! - gri ­
tal'a o Conde d~ Almosler, ahimando os dra-
1:ões.>• Ma~ a a\·alanche negra crescia assusta­
doramente. Eram mais de 200 n gros e ontra 
cada branco. De súbiw, o fo!!O dos dragi:>es 
e meçou a decrescer M • - Que há' - bradou 
João Carlos olhando rapidamente os seus ho­
mens.' • - falta o cart ucharne, meu cap.tão ! 
- C?ritou o sargento l<ocha. 

- Há os cunhetes que vinham na recta· 
guarda ! Dois homens que tratem de os tr>11er 
para a frente~ Deprtss .. ! 

- • l'ltão estão 1:1 os cunhcte~. meu ~apiti'io ! 
O pr prio conde quiz cerificar-se - e excl11· 
mou tambem: 

- •Não e~tão cá! Roubaram os cartuchos! 
Estamos per idos!• efcct rnmen!e °' 111,IJ(o() 

cartucho~ haviam dcsnparecido ! 

O que então ~e •eituiu é facil d1' prc1•cr e 
dizem-nos os Jornais 
da época. 

Um a um fora m 
tombando os dragões 
1·a1 idos. Um cabo que 
descnc1a1•a1•a a esp111-
garda foi at 1111~ido por 
.111111 1agaia q n e o 
:1tra1•cssou do peito 
IÍ• costas. 

E os doente~ , 
aqueles que se estor­
ciam co111•11lsivamenle 
com febres, ergue­
ram-se como doidos, 
l111ando lambem, & fa. 

(Continuação do 1m111ero anterior) 

cada, braço a braço, mordendo, urrando de fu­
ra e de dôr. partidas as baionetas, esgotada• 
as munições ..• 

Eram feras defendendo a vida, resistindo .. . 
P oram rareando os europeus. E a onda n~­

grn crescia, crescia sempre, como se os negros 
brotassem do solc. Havia o odôr nau•eabundo 
do sangue. A sell'a povoara-se de grilos. 

O sargento Rocha, num repente, saltou para 
um cavalo e partiu á desfilada a fim de prevenir 
a força que seg.iia a quatro dias dl' marcha. 
Era um projecto írrealisavel. 

Tudo estava perdido. 

A 's seis horas da tarde, rodeado de cada­
veres de homens que se estorciam no solo, ester­
toran:!o, Almoster ,·ia·se qua•i só, cheio de 
feridas, vendo findar o seu ultimo clarã" dr 
sol .. 

De espada flamejante, erguida ao vento, 
correu des\'3iradamente sobre os negros. Sal­
tou uma cab ça, fendeu-se um hombro, espar­
rinhou sangue dum peito, sob as suas cutila­
das de alucinados. 

Mas ... soou um tiro, sêco, rápido . .• E o 
heroico neto do Marechal Saldanha, tombou 
para sempre, com a fronte despedaçada, en· 
quanto n,,s seus cabelos loiros o sol agonisante 
lhe punha um alvo lumi11oso, como uma coroa 
de martirio .. 

Depois õo Masmre ... á carrua~em 

- Qu zm matou o conõe IUmoster 

foram esquartejados os cada1·eres. Arran­
caram-lhes os olho~, os craneos serviram de 
laças para o macabro banquete qur se segnóu á 
chacina. 

E ao conde de Almoster, tiraram-lhe os in­
- testinos, encheram-lhe o abdomen dr \'inho de 

palma e todos os guerreiros foram ali encher 
as cabaças. 

Quando o farmaceutico Ouardato e alguns 
serviçais de agricultura José Lopes, se dirigiam 
ao logar da chacida, depar dram com um es­
pectaculo pavoroso que os ln recuar de a•­
•omhro e de horror. 

Se os negros não tinhem es;iingarda~. quem 
disparou o tiro que despedaç?u a fronk do 
conde Almoster ? 

Quem r?ubou os10.00ó cartuchos da força : 

E' ainda o (Jui111-
banda• quem me di~ : 

- r o i um hranco 
quem escondido num 
imbonddro fez fo go 
contr.1 o conde. 

O soldado que po .lia 
pedir agua á san7.ala, 
estivera a falar com ele, 
escondidos numr. cub­
ata, e depois de se avis­
tarem com o soba é 
que foi determinado por 
este o assai '.o :1 força 
dos dragões. 

Durante o combale, 

O Tenente L ... 
Testemunha ocular d" 
tudo quanto aqui re-
9elamos e que hofe se 
encontra reformad<>. 

meteram-se pelo.capim. reslejando e, torneando 
o poletilo, foram retirar os cunhetes para a fl o­
resta visinha, manejo que ningnem notou em 
virtude da intensa luta que se travara. 

- E que destino sel!'uiram, depois, esset: 
dois brancos ? 

O •Quimbanda,. sorriu e disse : 
- Estil·eram para ser mortos pela nossa 

gente. Um ha1·ia incitado o soba ao as­
salto, garantindo·lhc que a força escoltava até 
:io Lubango uns sacos com o dmheiro dos im­
postos. Depois verificou-se que era falso. F. a 
nossa gente q11i1 vingar-se do lo~ro. 

Sah•aram·sc, de noi te, fnf!'indo. sem que nin­
guem os pressentisse ! 

O •Quimbanda• fitando-me com os olhi­
los piscos e cínicos, co •cluiu. 

- Como vês, ha brancos com a alma negra ... 

SEBAM 

o melhor refresco 

Vende-se em 
toda a parte 



1·e1•orc.e1· X 

I• 
tt 
•• '" e 

* 1F ;ff ~ ~ 
ttt ~\~*'li 
'111 ~ ,é-

Chang-Ll-l'u dono dumn das mRlores 

tavolal(cnt "'º Macau 

M ONTE·CARLO diferi: de .\1acuu, nà,., 
nu r~tta das emoções do jngo ou 
na dos prazeres ilicitos. mas ape­
nas em uma ficar na Euro110 e a 
outro na < hino. Pode-se mesmo 

afi rmar que M~cau te " mai~ vanta~en s, pela 
caracteristi ca bizarra, polkrón ica do casario. 
pelo pitoresco dos costumes orientais, varit:· 
dades de jol(o . , passeios noturnos em «juu­
cos» que fazem lembrar. va1111mente, as st" n­
dolas venezianas voiia• do sobre as tranquilas 
ag as do Grande Canal recortando-se no 
n g ume da noite a sua silhueta es11uia, ou 
entlio, num finHI de tarde, em que as aj!uas 
tomam tin as alaranjados que o ~ol, f o mor­
rer, lhes empresta . . E os • juncos• voiiam 
como poderiam desliLar as g ndolas pE-lo por 
tico do Pai cio l'isani on e o pin or Hobert 
se matou, por muito amar a princesa Carlota 
de Bona arte . .. 

Nas espaçosas camaras desses «juncos•, 
cobertas de cus osas tapeçarias, coxins ma­
cio~ onde lindas chinesitas se entregam a uma 
\'Ulutuosidade mercehária, semi-nuas, numa 
ba ar.ai demoníaca. Relinem gargalhadas, pra­
gas, enquanto que, mais alem, perdido na 
penumora vultos se e tendem em fofas almo­
fadas aspirando, sofregos, pelo com;>rido tubo 

Os scgr(dos d( )\1acau 
H col o nia portuguesa que 

, 
e 

o JV1 o n t ln a t r t da Haia 
de u111 cachiml>o 11111 1<'• ue fumo arnlado. Ei~ 
nm dos j.lrandes atrativos de Macau: o opio 1 

Fumadores de op o, E' vt!-los mais tarde, 
ao despertai, os olhos enco ados, a vista pa­
n1da, inc nsciente!<, pot>res pre7US do vido 
do s nho e d· outro que oferece a Macau o 
cosinome de Monte-Cario da China : o ;ogo. 

f .rnt ;n e r.tu-Chu 

Mns o qo•e se passa na ca111ara dos • jun­
cos" sucede t11111bem em 1er a, em toda a 
Mucan. Joga -se com furor nessu cidade do 
mais perfumado o icnrnlis1110 ! Alemues, itul a· 
nos, espanhvis, yankees ou brasil ros, por­
tugueses, japon ~ses e soliretndo chineses, 
tvtlos jogam, gritando, gesti 11l1111do numa '1-
iiaraviada babt li a, num alvoro o e emoç o 
que os egnil la cm raç ... ,, ventnreiros de !(,das 
as cüres, vindos nào >e sa e de onde, fugidos 
n o ~e saht: a quê, juntos 11 comercitHll s, a 
mil onarios, a gente séria t ?) que se encon· 
Iram, para que, ap<s um estagio sempre • ur 
'º• partirem do:: no o nào se s be para onde, 
nem porq~ê .•. T110 dl'pressa se Oll\'e aqu• 
um uul, mon chel i pronunciado 11u1ra entona­
çào bem parisie1 se, como mais alem se dis· 
t nsiue, arravés o brou-h -há da turba, 11111 gu­
tnral gJ ou um afl right ver­
dddeirame te ingJ. s ! Pode 
ser de algum hvnratlo trafi · 
cante da • elha 1 glaterra ciue, 
par.. espalhar o spleenn, \'ics­
se de Hong - Kong até á 
, ossa Maca , pas~eando e 
dei1rnndo ficar, nas ·ª''ola-
11ens, alguns milhares de li­
bras, disiraindC'·se com as 
fortes comoções do ~anta 1 
ou do mais recente Chu chu. 

No ano de 1849 foi au to-
1 izado o jugo dt• fa11tu11 como 
uma medi .as de fomento tio 
turismo, e porque, p11ra ar­
rnn)ar dinheiro, os chinas 
fu,.iam a novas e pesadas 
contril>uições p a r a Hon~­
Kong e o governo da colouia 
vendo·. e desamparado da 
Met opole, 11 o teve mais 
remed10 do que autorizar este jogo (só 
duran1e o ano de 11130-õl rendeu ele 
ao • stado um milhão e duzentas mil 
patacas, num orçamento cuja impor­
tunei~ é de .,uatro milhões ,. oito< en­
tes mil patacas) como autorizou as 
loterias, o opio e outros atractivos que 
tornam a nossa < olonia do Extremo 
Oriente como um Mon matr .. da Asia 
u11 a Marselha da Chin"• ou antes, un; 
casino, uma casa de diversões cosmo· 
p litus, isolada no ma . 

Quando em 1\1acau é posto em praça 
o exdusi110 deste jogo .oda a colonia 
se agita como um tufãb pode 1111itar 
~ma ramagem, porqu este malfadado 
jo110 tem · s suas arrematações, !'iudi­
catos d0 explvraç110 e concessionarius, 
advog dos que 1111dam á rt da deste 
chorudo ne ocio esperando amealhar 
as migalhas que caiam da lauta mesa do 
festim. Mas ainda mio é htd : o fa11/at1 
é só uma das fontes de riqueza da colo· 
nia. Falta ainda fal11rmos do_ que:: é o .. 

Opio 

est11pd11cie11te cujo n~o. autori1.11do ra mesma 
epo~H em que Maca11 !<e via desamparado, e 
que durante o an de 1 30.51 rendeu perto de 
nm 1111lhlio de patacas para o or, amento go­
vernamental de quatro milhões e oitocen'tas 
mi l p1111tc11s. 

Somando pois -0 fantan e o opio temos dois 
milhões e dtt?~ntas mil patacas do que rende 
a le; bailes d 111110 .r el de dance, loterias 
etc . 1~111 resumo: • s vicio· e · s atractivo~ 
.. e Macau Silo n maior riqueza da eolonia o 
principal comercio da sua sedução. 

~ntretanlo . • cntret1rnto os «juncos» vo­
:;1a111 lev1111do dentro do seu bojo chineses, 
11mer cano~. fr nccs s, st:dentos de emoções 
fortt:s, aventureiros internacionab de todas as 
raç11s, vi. dos dos q1uotro can os do globo que 
a ra dos pela foma que rodeia Macau, como 
cent o de alegria, ali vao para depoi se afas­
t11re111 pura os grandes centros cosmopoliras 
europeus, ~ depois mais ta de voltarem. ' 

L. , os esperam na mesma, ' omo ho e, co­
mo hontem, h mezes • h~ anos, os mesmos 
\'it.:iol\, os mesmos lupanares, e os mesmos jo­
gos dt! sempre. 

Quando serJ que acabará de vez rom a 

•: 

razão que assiste 
ao estra .gei o 
d~ darem a Ma­
cau o inglório 
epíteto de " on­
te-Carlo da Chi· 
na? 

Poderão fugir 
os \liciosos do 
ogo e do ópio, 

pode ão fugir os 
a\lc11fttreiros in­
ter nacionais mas 
creiam, nêsse dia 
sentir-nos - êmos 
mais .atisfei .os. 

Entrada duma Tavol arem 

f. PAULO 
·FERREIRA .. 

•• ............................ iiiii ..... Ílliii.............. 
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Ave nturas d'um glcbe-trotter 

Mr. l-4encaster continua a 11arrar-nos as suas 
proezas de jornalista detective 

A febre do Ouro - O Inferno do Sei e da sêde - Ol1ro e mlzerla - MJlazia prometedõra:. 

:\larhh• Bur, a \•iln (~uartol Gcnorul, ' 
hasc das oporuc:ões do campanlrn -1le 
1•;un1n111ha do ouro - blasom1,·a-so eh• ~or, 
i> com a mais t•vidonte justilica<:<1o, um 
1los locais mais p~tl'l·ciclos com o lnf1•rno ... 
ondo o calõr não d1•\'0 s<>r mais inrnuso. 

-Trislt' (~1111rtol Goner;1l cio misc•ria 
!' fomCI. Multrnpilhos do tod:~s as pro!•(1 
dencia~, ac:11npados om tri~tos hunolos 1\ 
volta dos cBurs> o cHoteis> ondo só vi. 
1·iam os protw.dclos du sórte, consumin•lo 
~111 ~in 11 wlii11ky o m:1gro produto chi lon­
gos mrzt'S cio ~al'rifil'io. O dos('sprro 1'1'11 

11uasi ~c•ral. nn l•po1•a rm que ali <·hc-~uc>i. 
Os ultimo~ bnnclvs lan"ados ao :t~s I· 

to, tinham n•gn'ssado clesima<lo", fa111in 
tos, trii;t1•-. P <l11 siludido'l. n<'m uma pt•­
pita cio \'il metal. 

l nst:1l1•i-nw n 'uma misrra.1<la loca111la 
- o e Bar llOS!lil'> - o <'rn irff<'jan'I a mi- 1 

11ha Hit11a<;1io. .. olhnrnm-mo r<':<twito,a· 
lllQntP, c·omo a Lord ondiuhoirn<lo. Do­
prci,sa ~n con~umi:i. vorom, o pouco di­
nheiro q1H' ou tinlrn - bobiamos toclos, 
quando t•u ht1biu. O meu 1111inhào nui1 l'P· 

f,·if,'Õt's t>rn dh•icli<lo ~cm pro por nllrit-1~ 
hõ1·as fomintas. rm dia. a mo11oto11ia do 
toda a 'ila, foi suliitanwuto t('1obrn1la. 

<~uunilo me ltl\'antei, cí.'Jo tio manhã, 
aclwi t'X<'t'pcional mo,·imi>nto no Bar. B1• 
hiam toilo•, hail:in1-S<' o d:an~ava-~P. lla­
Yia no' i1h11lt1, • Hig chap Bul > - o e Bnl > 
gra111le lfomt'lll > - tinha ch<'gado. fü•­
gn•srnr;i nl's~a mndrn!!ada com oi. alfor· 
00:; Clll'f't•gaclos cl1• oiro - oiro puro e 
rutiluntc.,. l~sta1·a dt•scoborta umu gran· 
elo mina.. . Bill o muior oxplornrlor da 
,\ustrnlia. o mnis nd<'nto o tumbom o 
muill 1omiclo, nuncn se c-o~nna\·a uom on­
gana\'a os outros, .. E n pro,·a. ali ostavu, 
oiro e alcool parn to1los. 

Propi:ra,·a·so raJ'itlumc-ntc a granel.• 
cxpedic:üo. J;\ s<' adquirira um gran<lo 
carro, C«\'alo~. muares etc .. e Big Bill> 
adoaot:wa clinlwiro tis mãos largas n to­
dos que o <1nizl'sscm s<'guir " o moroccs· 
,,om . 

Pirigi-mc, po<liudo.Jhc para ó acolll· 
punhar. Olhou-mo sobri1nceiro, fitando· 
mo b&m do fronte o disse-me': e ParocC's 
bomom. 11om baixns os olhos qnanclo te 
lito. Sulws bom qn<'m 011 sou? .Já fo~to 
:10 dt•s<'rto? 001110 humildcnwnto cu lhe 
respondem que não, nunra. fõra. ao d'o­
serto, o era simples principiunto, rospon· 
dou-mo sccumento quo não! - ní'lo mo 
daYa licenç11. E' claro que eu não me doi 
por sntisft·ito com a sua clccisAo dict11to­
rfal e reRolvi, á minha cnsta, preparar o 

urn11 bornal do ,-iag.•m ,Ji,.pos10 a sognil'o 
1111nlwm. 

llc1m procuraram 0111roi-. 1li~si1lu11dfr· 
me d'is~o. mostra1ulo os )ll'rigos u «l'l" 
Ili<' suj11itan1 e entrt' o•h•s o <h• si•r 1~ha­
tido 11 1iro por tBi~ Bill> q1w ~··· a 'lU:I 

Um tiro pa rtiu ... 

\'Olllatlo i111pcra,·a . l!:scarlH1 Ci do sou pu­
dor, o isto quusi me custou t\ \•ida pois 
nossa mcsma tarde estuvn ou pronto n 
punir com o.s outros, boh!•udo o 11ltimo 
tra~o cio wibisky no Bar, CJ.111111110 s;c 
ahriu bruscamento o guarda \'l>llto o sur­
giu ontro portas cllig Bill• l'uju vós ultc­
rnil11 pola Z<lllga atcrrorison todos os 
prcsent1•s. cl<~utüo 11ucrl'S ir comigo?-
11i~so-mc, ironicamente. I•: mui mo d11ndo 
1ompo a murmurar fõsso o que fõs~c. 
s1•nti que o cachimbo qn(' tinhu na boca 

UI 

so do•fo,da aú nhJ,,lll•J wrnpo 1111e ouvira 
o sibilar d'uma hala 1m•~1110 rvnto á. w;. 
nha cabe~a •• 

1·:11 ti,·o '"llll'rt' 1un:i grande pa1; º'' 
c':-pirito no' grand1•s 111onw11to!I, 

• .\tir..•i fóra o re~tn 110 1•achimbo, pla­
<'i•h11u1•ntc lwhi " 0111 1 rc,stant no mou 
1·opo o olh11n•l11 o b"·m 1!.1 fronte, disst•­
lho. Se q1111.o ro •K malur.mr, l'Olllo hom1irn 
a outro l1 unw111, dii-1110 uma <1rma o v:i-
1nos para 11 r11:1. - SCI o u1lo fiznros. (·, 

11111 CO\':trtlc ... > U1•poi' 
di~LO tl'<p•1r(IÍ lllOITl'f. 

Bill. porc!m, suhita· 
1111'111t• calmo a\·:in•:ou 
par:1 mim e ex plicou­
lhc• c:\:l•I l'<)l1Sl1Dli C)ll•· 

f1h,1•, t'OlllllOsCO }JOI'· 

'Ili•' ni'lo aclqnirist<' 
: inda .Iirt'ilo 1lc l'Xplo-
1·adur. E' a ll'i do dc­
s1•r10. 1 )1•svho<li1sso:>­
nw 1• mer<'C1>s a mortt•. 
l·:·s honw111 porém, 1• 

' a 1 o n t 1• • 'l'omu um 

......... . 
Tn";,, mt•zi>s <lepois, 

quando regressamos, 
mais pobl'<'ll o desiln­
d iclos do quo nunca, 
hom lll<'l't'C()lllOS o Cll­

u1inho c111n nos fui tlis­
pt•nsu<lo por llowil• 
a hon lfarmaid que si• 
trnnsformou oro en­
fl'rm1•ira cm ,·cr<la-
clt•ira irmã da cari-
1l:idc. ' 

Uos trinta 11:rc s1•~11ir:1111os só 21 1·01-
tal'alll . llig Bill por 11\ lícara ainda tei­
moso om atinnar que 1'rn ali , - um pou­
co mais 11<lount1• qm' llllll'Clll'll 11 posso d<L 
grande ~lina-clo 0111·0 o cio fortu1m para 
todos . . • N ús e"· 111111 uno poclNamns mais 
(' 110111 acro11itan11110' etu 13ig Bill . .. o 
gran<lc Homom ongnnnra·so. 

Esti1·0, entre a vida e a morte c1>1·ca 
de três lll"Zos. l!ma i11fp1:ão pro,·ocarla 
pelo rxces o ela marchu. o clc::.cnl~o de­
formara-mi' o~ p6s. 

(Con//111111 110 1>ro.rl1110 n11111er<>1. 
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(Con:i11uaçdo da pag. 9) 

O go\1ernador consE:gué o indulto. Mas, 
para muitos, o indulto, a liberdade, é pior 
qu'! o degredo. No dPgredo teem onde dormir 
e de que .comer; uma vez libertos o go'l1erno 
não nos dá passagem de regr~sso e na terra 
não ha trabalho. E é a fome e as noites passa­
das ao relento! Contudo, graças ás habilita­
ções do !Poente K •. , existe a pos•ibilidade 
de um emprei;io •.• Dar-lhe uma carta pArll um 
dos mais r icos ne)'.lociantes tta cidade. Quan~o 
K ... a vee entresiar,' o negociAnte Pstá ausen­
te- e é a filha-uma ra.,ariguita de 16 anos -
que o r"!cebe. Aperta-lhe A mão e mui s.i<nfil· 
mente lhe pede para eSDPrar. Mas '\lendo que 
K . •. não pode conter as Jasirimas, rerllunta­
·lhe, assustadA, porque é que chora. •É que 
lza mais de vinte a11os que nlnguem me 
apertava a mão!» 

Outro episodio, da mes"'a serie de repor-
1ag0ns: um " fieis! de G··yana viera a Prança 
ca~ar-se e levara a esposa com ele, no re· 
i1r 0 sso. O seu poRto era n11ma das ilha« onde 
de«I rrnm os pio·es dpgretlados. os "'Ais J)P· 

risto~os 'ndiRdpl 'n°dos. A pobre fr1111cPsa não 
se ·habitua1111 liquela gente e '11illia sob um 
eter"o terror. Um tiia o mArido é chamad" ao 
go••ernador e parie pare só voltar na tarde 
sestuinte. Ao Pproximllr·S" a noi·e-a Pn!IUS· 
tiq da e~posa a1in<1iu quasi A loucura. Entrin­
cheirou-Re no quar•o e ni'i<l con-eguiu dei­
tar-Re. Perto tfq madrugada ouviu u.,s passos 
no jardim. E'preitou P.íravez as cortiu.as P viu 
um dos forcados ma's oerigosos-cond ·nado 
por crimes de morte e que, mes "ºna Guya­
na, já atentara c,.,ntra um camarada ava~cAT 

e entrar em ca•a, com aiiludes suspeitas. 
Pouco depois ela sentia os mesmos pa<sos no 
corredor, parnndo frente ao quarto. Espre'­
tou pela fechadura e reconheceu o mesmo 
forçado que estava especado, com os olhos 
fixos na porta. Os guardas viviam no outro 
extremo da ilha e as unicas pessoas que es­
tavam em casa era uma crea.'a velha que 
viera - de Pra11ça e dois ou trez creados • 
egualmente degredados e que lhe metiam 
tanto medo como aos o . tros. 

Facil é de calcular o qu" foi o decorrer 
das horas para a pobre senhora. Por fim, 
amanheceu e ela notando a aproximação dos 
guardas, ganhou animo para abrir a poria do 
quarto. O forçado fà estava, sentado no 
chão ... •Que fazes ilhi.,? Ele sorriu e res­
pondeu: • Esti \1e toda a noite de guarda á se­
nhora . . . Eu sabia que o se\t mari~o se Ausen­
tou e não tinha muita coi1fiança nesta genté ... 
Podiam vir atacal'a-:nás para lhe tocar era 
preciso que me mâta'.sem prim~iro.» Qu2 ex­
tranha psicologia-a daquele facíno ra! 

Uma das mais impressionantes obras de 

Alberto Londrés ~a reponagem da «La Route 
á Buenos Ayres». Graças a essa reportagem 
que Londres v!oe:1 fazendo varias viagens en· 
crc varios portos europeus e o Rio de La 
Plaia, entrando nos p::ilacios ~ casebres do 
ª '"ºr venal das grandes e pequenas cidades 
argentinas, fazendo-se passar por soufeneur, 
111aq11era11, mitcllé, gíf!olnt, criften e man· 
ge11s en b/anc- decifraram-se t<)dos os sewe­
dos da vasta e infamante organisaç 'o do tra­
fico de brancas, entre a Europa e a A 'llerica 
do Sul. Graças a ele descobriram-se de7.enas 
de altas iu lividualidades envol11idas nesse 
negocio e todos os segredos dos bordeus 
argentinos; a escravatura das desgraçadas 
que caem nessa rêde ignobil e que uma vez 
sequestradas pelos seus traficantes nunca 
mais silo senhoras da sua vontade. Graças a 
ele, r evelaram-se os trucs que os explorado­
res de mulheres usam para escapar á vigi­
lancia da Dolicia ..• 

A Ai;gentina indigno1t-se com a r 0 poria· 
~em de Londres-e Londres apenas respon­
deu: « "'\es -intam m » ~e eu menti!» 

Se<iundo os seus calculos todos os mezes 
embarcam parll a Arneri ·a d • Sul. com des­
tino a ess• \1il me/fer (e mui as ;gnorando o 
que as esper'<) mais de mil mulhere•. Só em 
Buenr)s Ayres, para uma população d~ 2 mi­
lhões e meio - existem 60 a 70.000 cent, nas 
de todas as raças até japoneia<, até peles­
vérmelhas, até portuiiue•as dois mil, diz o 
li 11ro «La R ut· á B .. enos Ayres•. De todas 
as' raças - sendo a menor percentagem a dos 
argentinos - menos de ... m por cen.o! A poli· 
eia persegue ferozmente O< que 11i11em explo­
rando as cortezãs - mas os so11iene11rs usam 
de todos os subterfugios para se esquivar ... m 
á justiça. Uma vez conta Londres - o comis· 
sario Leandro de Los Ri ·s suspeitou de certo 
ge11tlema11 italiano que basofiava C:e ricaço e 
que declarava ser ne~ocian.e de automoveis. 
Não havia forma de o apanhar em flagrante. 
O comissario ordenou então que dez ou doze 
dos seus agentes fossem esbanjar d·nheiro 
para os lupanares mais chies da capital - di­
nheiro que ele, comissario, fornecia em nrtas 

•assinaladas por uma rubrica minuscula. Horas 
depois o g,!lllle111011 era preso e revistado -
e as notas rubricadas foram encontradas nos 
seus bolsos. Estallâ feica a prova. Nos inter· 
rogatorios confessou qne todos os anos tra­
zia enganada para a Argentina uma europeia. 
Chegou a colecclo11ar doze ·e cod~ uma de­
las ct 1111encicla que ele era seu amante, ex­
ctusi11aménte •.• Para despi~tar a polícia o 
cavalheiro, à:> horas em que se encontrava 
com as suas escravas, muda\>a de trajo e per· 
sonalidade e entrava nas casas dela- como se 
fosse um homem do pollo ou em gaúcho de 
visita á capital ... 

. ~ .. 
Outra gloria jornafüticll de Alberco L,.,n. 

dri>s és•m duvida, o caso Dee·1do11é. Deeudo­
né conheceu-o na G .yana, escuto 1-0, conven­
ceu-se da -inceridaJe das s ias palavras. De.i1-
<1oné, era, anarquista e quiz o destino que al­
S••ns dos fac noras do Bando Bonot, de 
tris e memoria, freq•1i>ntqsse11 os mesmos cen­
tro~ de q"e ele. Mas Deeudoné era um anar­
quista sonhAdor e u na alma pura, inc-apaz 
dum rritn", duma crueldade. Foi de•ido á sua 
g•nerosa to!erancia que s~ viu eovolvido no 
famoso processo - sem que nunca tivesse 
inter11indo nas proezas do bando - e i!lno­
rando até que <'S «~amaradas» que ele conhe­
cia ernm os au ores dAquelas sinistras faça­
nhas 1 Apezar de inocente, apezer dos gri1os 
de indi$!nação e dos ,seus juramentos - 'iu-se 
condenado ao degredo perpetuo, •bando­
nando a mulher e os filhos, em 1910 - havia 
17 anos- na triste convicção que os não tor­
nava a ver ! Foram 17 anos de martírio e de 
revolta. Alberto Londres fogo que chegou 
a França, rec.ificou as confidencias de Deeu­
doné - e teve a certeza de que el .. não n·en­
ti ra. Regressou á America comb no.i com o 
martir a sua evasão financeou-a. ajud<.>u-a em 
iodo-< os detulhes - e foi .. s· eral-o ao Brazil. 
.\seguir publicou numa serie de vi te urtigos 
· as «memor.as 11e lleeudone» qu~ ec"aram 

por todo o mnn .o, impr· ss:onAndo •odas as 
11lm is e crean o o espitito h"s il às velhas 
for" ulas policiaes e ue jus·iça que penni em 
assim destroçar a 'ida dum inocente, sacrifi· 
can.10-a pela C< gueira com que o condenem ... . . . 

Alberto Londres nos se·tões brazileirO$ -
conversando com tribus <JUe n:·nca t nham 
tido o menor contácto com a ci11ilisa ão; Al­
berto Londres arriscando a vi a nos subter­
raneos la r>idnticos dos bairros chineses de 
S. Francisco-desco\>rindo os segredos de 
seitas t -nebrosas; Albe to Londres, em Mos­
cow, entre11istando Staline; na Irlanda, acom· 
pa hando os revoltosos nos s us raids fan­
ta ticos; na Florida- nfiltrando se no- ba-ti­
dores do Ku-Klux-Klan; na Indo-China, co•u 
os caçadores de feras; em Berlim, no seio das 
casernas de Hitl ~r; no Cairo, com os explo­
radores que invadem os tumulos dos faraos 
ou com o• estudantes que se amo inam; na 
Mosopotamia, com os •ban os d" pirotas do 
deserto; na Persia, entre istando Sha; em 
'efanglustan, junto aos ultimos defenso• es do 
rei Amanu·ah; na Jndia, entrP. fnkires o• entre 
os nacionalistas; na Australia-nas f8ra· anas 
dos i.ltimos •xploradores de oiro; em Whas­
hington , espreitando os preoidentes, na inti­
m:dade de Casa Branca! 

* ' 
Quul foi a ultima reportagem de Londres;> 

Os misterios da politica orient 1 - cha11e da 
polilica mundial mo 1erna: os acon!eci nentos 
da China; a guerra da Mandchur!a ; os 11ten­
tados de Tokio • Durante dois mezes - o 
•rei dos reporters» 11ag11bundeou 1 ela Asia, 
de Shangai p .ra Hong·Kong; ce Nanquin 
para ~ingapura; da Mand~huria para Tokio. 

( 



Regi o:i. -ou rejub1hinte - com a sua pasta h1· 
pertrofiada de papeis. Rejubilanic - mas 
11preensi\lo. Ele que era ti'í'l comunica th·o, 
tão falador, filo franco, tão desremido - mos­
tra\'a-se re;en1ado, desconfiado, rc··eoso .•• 
Isolava-se ••. Procura\la que não o conheces­
~em - t:lt- que.. era quasi vaidoso que snu­
bessem o seu nome .. • Tomou o • Gcr!(es 
Phillippar- com destino ú Europa. Tinha pres· 
sa dt: chegar, de abrir aquela pa•ta, • e \l<!r 
aqueles docmnento8 publicados, re\lelqdos. . 

Uma tarde, a um grupo de \'iajant•s que 
lhe r.-erecia especial confiança - desabafou o 
$egredo da sua alej!rio - e da sua inquietação: 
•A reportagem que acabo de realizar e aue 
vou publicar é a maior da minha Ilida de jor­
nalista-podia ser um remate glorioso ... se 
não quizesse conrinuar. Durante muito tempo 
não se folarú d'outra cousa- e fic~rá na His­
toria-juro-lhes ! c(E espalmando a mão sobre 
a pesta • de que 1.unca se separava nem nas 
horas das refeições- acrescentou:) •-Se eu 
quize-se havia quem me desse 5 ou -1 milhões 
de francos pelos documen os que estão aqui l 
E' a prolla indiscutivel, e11idente, de toda a 
conjura 111aquievelica dos acontecimentos do 
oriente (China, Man~chu r ia, Japão.) a prova 
de que tu o Slira em redor dos planos e de 
agentes bolxe11istes; a pro11a de que foi Mos­
cou quem organisou e quem realiz·1u tudo .•• 
E es1e tudo - tem reflexos gra.,es na Europa 
- reflexos que a Europa e America ignoram ! 
E' a sensacional reve\ 1ção jornalistice do 
nosso tempo - juro-lhes!• 

No aia seguir.te dava-se a catastrofe ! O 
Jlaf/n do dia 5 conta : •Alberto Londres e 
mal se apercebeu do incendio correu ao seu 
beliche para procurar a pasta onde guarda\.la 
a sua reportagllm que, pela primeira vez, na 
viaJ~m. não rroxera con~iiio. Ao querer ssir 
-não poude. Varios 11iajantPs e eu (este eu 
correspo11de ao autor da i11formaçllo) tenta­
mos acercar-nos do seu camarote .•. Ouvi­
mos os seus grilos : ~elvem-me ! Abram a 
porta! Estou fechado!• Ten·amos sal11a-lo -
mas es labaredas muralhavam já o caminho. 
E arriscar-nos a trespassa-las seria como de­
safiar a morte ! C"metemos a co11ardie de fu­
gir - mas na convicçiio <1ue ainda temos, de 
que •.• era impos, i\lel abrir a porta do bel:· 
che de Alberto Londres !• 

St>ria ele a causa - o objectivo da catas· 
trofe - do crune? Se foi, como tudo indica­
não conheço morte de soldado, mais bela do 
que a deste reporter. 
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Homeqs & Factos do Dia 
(ConlinuaçlJo da pâz. :/) 

Ao ptincipio, 'eboa,am t·ovõe•, fof(t1tlta,a111 
blasfemias, 111al1oq11eara111 at11Sflçõ1s ltrriveis I 
Mos, s·1bifo, t1g11e·se o a :11sa lo, e o si/t1Jcio 
cavo11 à s11a valia, a mesmo ambiente de q11ando 
Raquel Meller entra em scenq ! E o q11e respondé 
o 11c1na 'io ? Desmente t11'fo, catad11pa provas 
bttranles, verdadeiras 011 11ão, 1111s firmes; e 
e11tre o desjilar ma•cial, pi111pOo, 0·1sado dos ar· 
g11111e11los mais ituspe1 n os, reptft ronHanft-
111e11le esta ç ftasts, ,stts desntios. 

J.0 -,to comrario dos 0111ros oracJor e1>, 
eu peço e agradeço qu<' 111e lflterro111pam, 
que digam e prooem que cu minto, que de­
clarem que 11t10 compree11dem 0·1 que mio 
esttJo de acórdo com as 111/11/ias e.rplicaçfJes, 
porque e11 flt10 quem q 1e fique uma só d11-
11/da 11os vossos espíritos. 1 

2. º - Desejaria oér sé scfo capa ses de 
repetirem, agira, as ac11saçôc•s que andam a 
fazer lá tora, pela impre11sa e pelos cafés ! 

3." - Aqui respofldo atados. sem e.rcep· 
rao, como admi11isirador; l<i fóra, respondo 
como llomem, a 11111 por um ou em gr:ipo. 
Etc., ele., etc. 

E o que sucedeu ? - perg11111a o leuor, 
jrt/l(a11do q;.·e logo se erguer u11 os ado rsa· 
r ios, os acusadores, .et 1/11aado as prooas, 
destruindo os a rg11111e•1tos de d::fésa, ínler­
rompeudo·o para lhe gritarem que 1 s/ava 
111e11l111do, para de111011strare111 q11e ali llao/a 
apenas arrôjo, sa11g11e·/rio, a11dacia, bafoc•s 
d'ox/ge11io, malabarismos, q11e o e'peravam 
câ /üra para protestarem . . . /lslc:i111e11te 
contra os prejuizos so/ridos? Isso sim! 1'o· 
dos se calaram! rodos o 011oira111 / ul11g11em 
o desmen/111, prot11stou 011 dcsrrui// os seus 
e11erglcos org11menlos. Todos o 0110/ram, o 
acataram. acobarda11do-se ! E é/! v. 11cc11 ! 
E o seu g111po flcw na 11000 ad111/11istruçtlo ! 

O sc11/1or Cardoso leillln, pode ser tudo 
q11a11to dium que e! O scnltor Core/os leiltJo 
será aquilo que eu pe11so que é! Mas, os ou· 
/ros stlo muito piores - porque •.. lltes /o/ta 
a mais el~111e11tar das coragens - a coragem 
moral 1 ! ! 

1 
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Nos bastidores dum escandalo 
(ConlinuaçlJo da pag. 10) 

perdoada a imodestia - uma organi­
sação moddar, não ti'1ha horas certas 
de tr<1balho. muitas vezes saía da .Re­
partição ás 8 e 9 horas da noite, sacri­
ficando, para isso, até as minhas horas 
de refeições •.. 

•Consegui, com muito trabalho e 
persiste:1cia, tornar numa Repartição 
modêlo, aquilo que fôra encontrar 
num verdadeiro cáos. Orgartisei os 
Armalens Alf1ndegado e Afiançado, 
Cflm e~critas 1>roprias e eguaes á da 
Alfandei? •. Obtrve, no período da mi­
nha passagem pela C. N. N. uma 
economia par<1 a mesma, superior a 
1000 contos. 

cE, por ultimo, dirigindo simulta­
ne.lmente, os desl)achos de mercado· 
rias e navios. estes ultimos com 7 
carreira~ mens tis ainda essa economia 
se acentuav.1 mais! 

"Nàn sei quaes são as intensóes da 
nova Admin«.traç•o a respeito deste 
assunto, mas, como já d·sse, receio 
que tom m uma nóva directríl que, 
n 1 minha opinião, corno tecnico. só 
pode prejud:car os interesses da Com· 
p.11'1ia >. 

E eis, em sinfrsc, a verdade que 
nestas colunas de prosa na 1 reveh· 
ram. De todas as formas -valonsa'll 
a honr 1dez. a lealdade e a imp.irciali­
dade de quem a revela ... 

'T'. s. ~- .. 
E STE jornal não é pohtico nem o prerend" 

ser. Cunrr!' e mai• pura e coerent<! da~ 
missões jornalisti ·as : !nformar, orientando 
sem outra i ciplina do <JUC a da sinceri ade 
e a da inreligencia, muita 0•1 pou ·a, corn qul! 
De•1s Nosso :-= enhor nos dotou .. '<\as desde que 
a imprense foi con9idoda a aprecio1r livre· 
mente um d'lcumento sirave, como é o proj~c­
to da fu111ra const ituição - cometerismos itm 
pecado de lesa-oportunidade e de lesa-publico 
-não metendo· a nosso colherada, em C(\ro 
com os grande~ e pequenos, gigantes e gno­
mos, barironos e cailfraíls do nosso jornalis­
mo Aliaz o nosso comentario é simples, des­
preiencio•o e clero. A chave da ogiva da 
nova consrituiçào-o pod.Jr forte da chefia do 
Estado - garHntia ma11ima do e.l'ecutioo forte 
de que fala o dr. Barriga-corresp'>nd~, pela 
propria essencie e por todn orientação paten· 
te no relatorio que antecede o documento -
ao seguinte princ pio, ha mui;o defend:do pe· 
los nacionalistas de todo~ o~ paizes: o presi· 
dente duma r e p 11b1 i e a 1 arlamentarii,t~ ~ 
democratica é um irrespousavel; pode cometer 
toda a casta de más acções politicas, pode 
arruinar a naçilo que 11ingnem lhe pede a 
responsabilidade dos seus ectos; em compen­
sação, o clzefe do Estado do novo Estado é 
responsa11el, pernnte o povo, da obra, boa ou 
nefasta, do gooerno. Mas - como pess" r da 
pal<t\lra escrito á matéria v·va da realidade? 
Qual é a fonnula do povo exercer o direito 
de expôr essa responsabilidade - quando o 
povo entender que a orien.açào do respo11sa· 
vel lhe e prejudicial? Pela 11iolencia? Mas a 
lliolencia nunca pode ser 11 ro hipotese legal. 
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